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Consumo consciente de água: o que é e quanto é preciso

consumo consciente de água é usar só a água necessária e evitar o desperdício, em casa, no trabalho e na produção. A ideia junta duas metas: garantir água para todos e não tirar dos rios e aquíferos mais do que eles conseguem repor. Em julho de 2010, a Assembleia Geral da ONU reconheceu a água potável e o saneamento como um direito humano (ONU-Água, resolução A/RES/64/292).




Quanta água uma pessoa precisa




Pela Organização Mundial da Saúde, citada pela ONU, uma pessoa precisa de 50 a 100 litros de água por dia para beber, cozinhar e cuidar da higiene. A fonte deve ficar a até 1.000 metros de casa, e buscar a água não deve levar mais de 30 minutos (ONU-Água).




Esse mínimo ainda falta para muita gente. Em 2024, 2,1 bilhões de pessoas, 1 em cada 4 no mundo, não tinham água potável gerenciada com segurança, e 106 milhões bebiam água direto de rios, lagos e outras fontes sem tratamento. Nos países menos desenvolvidos, a chance de não ter nem o serviço básico de água e saneamento é mais que o dobro da dos outros países (OMS e Unicef, 26/8/2025).




Para onde vai a água




A maior parte da água doce tirada da natureza não vai para as casas. Pela ONU, com dados da FAO, 72% das retiradas de água doce no mundo vão para a agricultura (ONU, Water). Por isso, o consumo consciente vale também para a irrigação, a indústria e a comida que se compra: a água “escondida” nos produtos é a pegada hídrica.




Outra parte se perde antes de chegar à torneira. O Banco Mundial estimou em 32 bilhões de metros cúbicos por ano as perdas físicas de água nas redes de distribuição do mundo, metade delas em países em desenvolvimento (Banco Mundial, 31/8/2016).




Consumo consciente pelo mundo




	Onde	O que aconteceu	Dado	Fonte
	Singapura (Ásia)	Consumo doméstico acompanhado todo ano pela agência nacional de água	141 litros por pessoa por dia em 2025, ante 142 em 2024	PUB, 17/3/2026
	Cidade do Cabo (África do Sul)	Seca e risco do “Dia Zero”, o dia em que as torneiras seriam fechadas	Limite de 50 litros por pessoa por dia a partir de 1/2/2018	SAnews, 19/1/2018
	Bogotá (Colômbia)	Racionamento de 11/4/2024 a 12/4/2025, com o reservatório de Chingaza baixo	Consumo caiu de 17,72 para 16,24 metros cúbicos por segundo; 46,6 milhões de metros cúbicos economizados	Prefeitura de Bogotá e IDRD, 11/4/2025





Como ler a tabela: as três fontes são oficiais, mas de anos diferentes, e medem coisas diferentes: consumo doméstico por pessoa (Singapura), um limite de emergência (Cidade do Cabo) e o consumo total da cidade (Bogotá). Não servem para comparar quem gasta mais.




Fontes da tabela: PUB, 2026; SAnews, 2018; Prefeitura de Bogotá, 2025; IDRD, Bogotá, 11/4/2025.




Na Cidade do Cabo, a então prefeita Patricia de Lille anunciou o limite dizendo: “chegamos a um ponto sem volta” (SAnews, 2018). Em Bogotá, o prefeito Carlos Fernando Galán declarou, ao suspender o racionamento, que “a crise de água mais grave da história de Bogotá terminou” (Prefeitura de Bogotá, 2025).




O que ajuda a economizar




Em Singapura, a agência de água distribui kits com sacos que reduzem a descarga do vaso, exige etiquetas obrigatórias de eficiência hídrica em aparelhos e torneiras e deu vales de 300 dólares de Singapura às famílias de moradia pública para trocar aparelhos por modelos mais econômicos (PUB, 9/3/2024). Outras medidas comuns são consertar vazamentos, reaproveitar a água e coletar água da chuva.




O debate: cobrar mais pela água ajuda a economizar?




Um lado defende que o preço mostre que a água é escassa. Terence Ho, da Escola de Políticas Públicas Lee Kuan Yew, da Universidade Nacional de Singapura, escreveu que Singapura “cobra pela água para refletir seu valor como recurso escasso, além de recuperar os custos”, e que essa fórmula “incentiva a economia de água por famílias e empresas, em especial os grandes consumidores”. Singapura aprovou um aumento de 50 centavos por metro cúbico, aplicado em 2024 e 2025 (Ho, 29/9/2023).




O outro lado alerta contra tratar a água como mercadoria. Pedro Arrojo Agudo, relator especial da ONU para os direitos à água e ao saneamento, disse em 2021 que “a água está sendo cada vez mais tratada como uma simples mercadoria e até como um ativo financeiro”, e pediu aos países que repensem o comércio de água como forma de lidar com a escassez (ONU, 20/10/2021). Pela ONU, o custo da água não deve passar de 3% da renda da família (ONU, Water).




O que os números não mostram





	Não há uma medida mundial comparável do consumo em casa. Cada país mede de um jeito, e a tabela acima não permite dizer quem gasta mais.



	O limite de preço justo muda conforme a fonte. A página da ONU fala em até 3% da renda da família; o informe da ONU-Água sobre o direito à água fala em até 5% para água e saneamento juntos.



	As perdas nas redes têm número antigo. A estimativa do Banco Mundial é de 2016.



	O peso da economia em casa. As fontes mostram que a agricultura usa 72% da água doce retirada, mas não dizem quanto a economia doméstica alivia a escassez em cada lugar.







Termos vizinhos





	consumo consciente de água no Brasil (link).



	Pegada hídrica (link).



	Escassez de água (link).



	ODS 6 (link).







Resumo: principais perguntas e respostas




O que é consumo consciente de água? É usar só a água necessária e evitar o desperdício, em casa, no trabalho e na produção.
 
 Quanta água uma pessoa precisa por dia? De 50 a 100 litros, pela Organização Mundial da Saúde, citada pela ONU.
 
 Quantas pessoas não têm água potável segura? 2,1 bilhões em 2024, 1 em cada 4 pessoas no mundo, pela OMS e pelo Unicef.
 
 Quem mais usa água no mundo? A agricultura, com 72% das retiradas de água doce, pela ONU.
 
 O que foi o Dia Zero da Cidade do Cabo? Foi o dia previsto para fechar as torneiras durante a seca de 2018. Para evitá-lo, a cidade limitou o uso a 50 litros por pessoa por dia a partir de 1º de fevereiro de 2018.
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